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RESUMO 

 

 

Na atualidade, a pesquisa sobre psicopatia tem dado ênfase ao desenvolvimento e 

validação de instrumentos de avaliação, dirigidos, inclusive, às populações jovens. Entre 

estes, dois já estão traduzidos/adaptados para o português do Brasil: o Inventário de 

Psicopatia de Hare: Versão Jovens (PCL:YV) e a Medida Interpessoal de Psicopatia 

(IM-P). O PCL:YV é uma escala, com 20 itens, que vem revelando estrutura fatorial 

composta por aspectos interpessoais, afetivos, comportamentais _modelo de três 

fatores_ e antissociais _modelo de quatro fatores. A IM-P, que contem 21 itens, 

compondo três fatores latentes, é focada, especificamente, nos aspectos interpessoais e 

afetivos da personalidade psicopática. Esta pesquisa, com objetivo de obter evidências 

de validade para esses instrumentos no contexto brasileiro, a partir de análises fatoriais, 

foi realizada com adolescentes sul-brasileiros, masculinos, com idades entre 13 a 19 

anos, que cumpriam medida socioeducativa de privação de liberdade. O Estudo 

Empírico 1 apresenta os resultados para o PCL:YV, com 217 participantes. As análises 

fatoriais exploratórias (AFEs) revelaram que alguns itens se agruparam, nesta amostra, 

em fatores diferentes dos indicados nos modelos teóricos. As análises fatoriais 

confirmatórias (AFCs) evidenciaram índices de qualidade de ajustes satisfatórios para 

os modelos fatorais de três e de quatro fatores, tanto hierárquicos quanto 

correlacionados, porém com índices levemente mais favoráveis para o modelo de três 

fatores. As diferenças teóricas e metodológicas subjacentes aos modelos foram 

discutidas, bem como suas implicações. O Estudo 2, realizado com 127 adolescentes, 

apresenta os resultados das AFEs para a IM-P, as quais revelaram suporte para o 

modelo estrutural de três fatores. Contudo, ao ser testado em AFCs, os índices de 

qualidade de ajuste sugeriram a possibilidade de melhor especificação do modelo com o 

acréscimo de um fator. As correlações positivas e significantes entre o PCL:YV e a IM-

P e o entre a IM-P e o Fator 1 do PCL:YV deram sustentação adicional à validade dos 

instrumentos. As evidências obtidas, apesar de substanciais, são incipientes, 

demandando pela continuidade dos estudos de validação, contemplando, com novas 

amostras, a diversidade de subgrupos adolescentes existentes no país. Além disso, 

constatou-se que as diferenças metodológicas na condução das análises fatoriais, o rigor 



 

 

técnico na aplicação dos instrumentos e o uso apropriado dos resultados permanecem 

sendo preocupações emergentes da pesquisa envolvendo traços de psicopatia em jovens. 

 

Palavras chave: personalidade, psicopatia, adolescentes, PCL:YV, IM-P, estrutura 
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ABSTRACT 

 

 

Nowadays, the research about psychology has highlighted the development and the 

validation of the assessment instruments, aimed to the young population. Among them, 

two have already been translated/adapted to Portuguese in Brazil: Hare Psychopathy 

Checklist: Youth Version (PCL:YV) and the Interpersonal Measure of Psychopathy 

(IM-P). PCL:YV is a scale, with 20 items, that has unveiled the factorial structure, 

comprising of interpersonal, emotional and behavioral aspects_three factor model _and 

antisocial_ four factor model. IM-P, which has 21 items, is made up by three latent 

factors, specifically focused on interpersonal and emotional aspects of the psychopathic 

personality. The research aimed to find out the evidences that may validate the former 

instruments in the Brazilian context, through the factorial analyzes. It was carried out 

with adolescents from the South of Brazil, male, from 13 to 19 years old, who attended 

social educational terms deprived from freedom. In the Empirical Research 1, it was 

observed the following results to PCL:YV, with 217 participants. The exploratory 

factorial analyses (EFAs) showed that some of the items were joined in this sample, 

whose factors were different from the theoretical models. Confirmatory factor analysis 

(CFAs) demonstrated the quality rates of the satisfactory adjustments to the three and 

four factorial models, both hierarchal and correlated, however the rates are slightly more 

favorable to the three factorial model. The subjacent empirical and methodological 

differences, associated to the models, were discussed as well as their implications. In the 

Research 2, in which participated 127 adolescents, it was observed that the AFEs results 

to IM-P can be considered a support to the three factor structural model. Though, the 

quality rates of the adjustment suggests the possibility of a better specification to the 

model that already exists, by adding a factor. The positive and meaningful correlations 

between PCL:YV and IM-P as well as between IM-P and Factor 1 of PCL:YV were the 

basis to the additional validation of the instruments. The evidences, even though were 

substantial, they were, at the same time, incipient, and require continuity of the 

validation studies, considering, with the new samples, the diversity of the subgroups of 

adolescents that there are in the country. Apart from that, it was perceived that the 

methodological differences in the conduction and the outcomes of the factorial analysis, 

the technical accuracy in the application of the instruments and the appropriate use of 



 

 

the results still need to be highlighted, since it is related to the adolescents’ psychopathy 

traits.  

 

Keywords: personality, psychopathy, adolescents, PCL:YV, IM-P, factorial structure 



 

 

APRESENTAÇÃO 

 

 

Na atualidade, as pesquisas evidenciam que a psicopatia, ou personalidade 

psicopática, pode ser vista como um construto dimensional representado pela presença, 

em algum grau, dos principais traços do transtorno. Entre estes, destacam-se 

características interpessoais e afetivas, tais como, ausência de remorso e empatia, 

grandiosidade e insensibilidade; um estilo de vida tipicamente voltado para a busca de 

estimulação, atos impulsivos e ausência de objetivos; e, para alguns pesquisadores, há 

ainda a presença de características antissociais, que podem incluir desde dificuldades no 

controle da raiva até problemas criminais. Nesse contexto, o avanço e o refinamento das 

descrições clínicas da personalidade psicopática apoiam-se, fortemente, em evidências 

empíricas associadas ao desenvolvimento e à utilização de instrumentos psicométricos 

na pesquisa e investigação desses traços, incluindo, também populações jovens. 

No entanto, qualquer instrumento de avaliação psicológica que pretenda ter sua 

validade reconhecida e seu uso recomendado pela legislação vigente, deve passar por 

um processo consistente de produção de evidências de validade para o contexto em que 

será utilizado. A validade atribuída aos instrumentos de avaliação diz respeito ao grau 

em que a evidenciação empírica e a teoria se associam para dar sustentação às 

interpretações dos escores dos testes. A evidenciação de validade consiste, então, em 

um pré-requisito para a utilização confiável dos instrumentos em contextos similares ou 

diferentes daqueles em que foram desenvolvidos ou testados originalmente. Adequando-

se a essa perspectiva, no Brasil, o Conselho Federal de Psicologia, desde o início dos 

anos 2000, normatiza sistematicamente os procedimentos de validade aplicados aos 

instrumentos de avaliação psicológica para uso exclusivo dos psicólogos. 

Esta tese de doutorado propõe-se, assim, a apresentar evidências de validade, 

para dois instrumentos de avaliação da personalidade psicopática, no contexto sul-

brasileiro: o Inventário de Psicopatia de Hare: Versão Jovens (PCL:YV) e a Medida 

Interpessoal de Psicopatia (IM-P). Para tanto foram utilizados dados coletados em 

estudos prévios realizados com amostras de adolescentes masculinos, em situação de 

conflito com a lei, submetidos às medidas socioeducativas de privação de liberdade, 

previstas pelo Estatuto da Criança e do Adolescente. O estudo integra a pesquisa sobre a 

validação do PCL:YV, em andamento no grupo de pesquisa Avaliação e Intervenção em 



 

 

Saúde Mental, do Programa de Pós Graduação da Faculdade de Psicologia, da Pontifícia 

Universidade Católica do Rio Grande do Sul, contando com o apoio da CAPES e 

CNPq. 

A tese apresenta, além do projeto de pesquisa com a revisão dos pressupostos 

teórico que o fundamenta, os resultados dos estudos empíricos 1 e 2. A ênfase destes 

estudos recai sobre as análises fatoriais exploratórias e confirmatórias do PCL:YV e da 

IM-P. 
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INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO DE TRAÇOS DE PERSONALIDADE PSICOPÁTICA EM JOVENS 

SUL-BRASILEIROS: EVIDÊNCIAS DE VALIDADE 

 

A psicopatia (ou personalidade psicopática) é um transtorno de personalidade que 

envolve tanto características comportamentais desviantes quanto aspectos afetivos e 

relacionais, cuja etiologia e desenvolvimento ainda não são totalmente conhecidos. Sua 

essência se manifesta, especialmente, nas relações interpessoais e afetivas pela ausência de 

empatia, culpa ou remorso, grandiosidade, manipulações e mentiras reincidentes, 

dificuldades em aceitar responsabilidade e uma gama de comportamentos eticamente 

incorretos e antissociais que não são, necessariamente, criminosos (Hare & Neumann, 

2008). A literatura emergente aponta evidências que sugerem validade de construto similar 

para o transtorno em adolescentes (Forth, Kosson, & Hare, 2003; Frick & Marsee, 2006; 

Neumann, Kosson, Forth, & Hare, 2006; Salekin, Rosenbaum, Lee, & Lester, 2009). 

Apesar da personalidade psicopática detectável em adultos, presumivelmente, 

originar-se na infância, tendo o seu desenvolvimento acentuado durante a adolescência 

(Frick, 2009), o diagnóstico de psicopatia não é comumente realizado nas etapas iniciais do 

ciclo vital (Associação Psiquiátrica Americana, 2002). A compreensão e a pesquisa de 

traços latentes e características associadas à personalidade psicopática em populações 

jovens representa, portanto, um grande desafio aos pesquisadores e clínicos. A relevância 

desses estudos justifica-se através da perspectiva da psicopatologia do desenvolvimento 

(Salekin & Lochman, 2008) e sustentam a hipótese de que o funcionamento infantil pode 

ser conceituado em relação à estrutura de personalidade do adulto, e esta, a personalidade 

adulta, pode ser entendida em termos de seus antecedentes na infância (Caspi, Roberts, & 

Shiner, 2005). Cleckley (1941/1988), em seus estudos sobre psicopatia, já presumia que a 

origem do transtorno estava na infância ou na adolescência.  

Os estudos empíricos que investigam traços de personalidade psicopática na 

infância e na adolescência são encontrados em número reduzido quando comparados com 

os que envolvem a população adulta, representando uma área incipiente ainda nos dias 

atuais (Frick & Marsee, 2006; Lynam, 2002; Neumann et al., 2006; Dadds, Jambrak, 

Pasalich, Hawes, & Brennan, 2011). Porém, a maioria desses estudos tem apontando um 

padrão de características precoces em jovens, similar ao observado em adultos com 

psicopatia, incluindo: ligações com violência, agressão, desajustes institucionais, 

reincidência criminal, abuso de substâncias, comportamento interpessoal desviante e 

http://psycnet.apa.org/journals/pas/18/2/142.html#c35
http://psycnet.apa.org/journals/pas/18/2/142.html#c59
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vínculos afetivos e apego deficitário com familiares e pessoas significativas (Forth et al., 

2003; Neumann et al., 2006; Sevecke, Lehmkuhl, & Krischer, 2008). 

Pesquisas contemporâneas demonstram que há distinções nos traços de psicopatia 

entre jovens que iniciam comportamentos antissociais ainda crianças e aqueles que os 

manifestam quando adolescentes. Somente um desses subconjuntos de jovens, o que 

apresenta reações antissociais desde a infância, mostra um nível persistente de conduta 

antissocial em toda a adolescência e idade adulta associada aos aspectos psicopáticos. 

(Frick, 2009). Há evidências que tais diferenças associam-se também com questões de 

gênero, demarcando ainda mais o valor das investigações sobre a personalidade psicopática 

não se focarem exclusivamente em aspectos comportamentais e ou criminais (Dolan & 

Völlm, 2009). Além disso, existem vários estilos diferentes de temperamento encontrados 

em jovens com problemas de conduta com início na infância, porém, apenas alguns seriam 

consistentes com o construto da psicopatia (Frick, 2009). 

As investigações sistemáticas de traços de psicopatia em crianças e adolescentes 

são vitais para determinar sua trajetória e sua adaptação e fixação (ou ausência delas) na 

idade adulta. As pesquisas com a utilização de instrumentos de avaliação têm o mérito de 

permitir o desenvolvimento de critérios para a definição operacional da personalidade 

psicopática ampliando a definição e aplicabilidade do construto, bem como amparando 

tentativas de intervenções incipientes (Hare & Neumann, 2008). Nesse sentido, a utilização 

de instrumentos psicométricos reconhecidos e validados tem subsidiado estudos empíricos 

relevantes, trazendo à tona duas importantes questões pesquisa: (1) a necessidade de aferir 

a validade e confiabilidade das medidas existentes para fornecerem evidências da presença 

e desenvolvimento de características psicopáticas em populações jovens; (2) e se tais 

características refletem dimensões latentes do construto iguais às dos adultos. 

No início dos anos 1990, o desenvolvimento da Escala de Psicopatia de Hare, o 

PCL (Hare Psychopathy Checklist; Hare, 1980) e sua versão revisada, o PCL-R (Hare 

Psychopathy Checklist-Revised; Hare, 2003) trouxe avanços teóricos e na pesquisa sobre a 

psicopatia, promovendo uma métrica comum na avaliação empírica do transtorno. A partir 

dessas escalas e suas demais versões, o PCL:SV (Hare Psychopathy Checklist: Screening 

Version; Hart, Cox, & Hare,1995) e o PCL:YV (Hare Psychopathy Checklist: Youth 

Version; Forth et al., 2003) vem ocorrendo o desenvolvimento e validação de outros 

instrumentos que objetivam ampliar a compreensão da psicopatia, tanto em suas 

implicações clínicas quanto forenses. Entre esses instrumentos a Medida Interpessoal de 
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Psicopatia (Interpersonal Measure of Psychopathy [IM-P]; Kosson, Steuerwald, Forth, & 

Kirkhart, 1997) tem sido recomendada para o uso concomitante às escalas Hare, visando 

investigar, especificamente, o funcionamento interpessoal que se caracteriza como um 

elemento central da personalidade psicopática. Tanto o PCL:YV quanto a IM-P passaram 

por estudo de tradução/adaptação para o português do Brasil e estudo de confiabilidade 

interavaliadores com amostras brasileiras (Ronchetti, Davoglio, Salvador-Silva, 

Vasconcellos, & Gauer, 2010; Davoglio, Gauer, Vasconcellos, & Lühring, 2011).  

No entanto, os estudos de validação de instrumentos psicométricos representam 

processo de longa duração, envolvendo diversas etapas e diferentes amostras 

populacionais, exigindo a integração de vários pesquisadores. Nessa perspectiva, é 

fundamental demonstrar que medidas de psicopatia apresentam validade transcultural 

(Cooke, Michie, Hart, & Clark, 2005). Por outro lado, considerando que qualquer medida 

psicométrica é em algum grau falível, sofrendo influências tanto das variáveis latentes 

quanto do erro das mensurações, as análises fatoriais (AFs) representam métodos 

estatísticos importantes para a melhor compreensão de um construto psicopatológico 

(Cooke, Michie, & Skeem, 2007).  

Em outras palavras, conhecer a estrutura de uma medida psicométrica pode 

determinar maior clareza sobre o transtorno que esta se propõe a medir, aumentando a 

validade de construto e, ao mesmo tempo, permitindo a identificação das estruturas 

psicológicas ou processos fundamentais que o constituem. Torna-se possível também obter 

informações sobre as relações que se estabelecem entre as variáveis, isto é, se os diferentes 

elementos observáveis são resultado de uma tendência daquele transtorno ou, ao contrário, 

são reações sem conexão específicas com determinado construto e sem uma causa comum 

(Watson, Clark, & Harkness,1994).  

Portanto, muitas vezes, é possível que uma medida psicométrica seja composta por 

itens que não conseguem captar aspectos latentes fundamentais do construto (sub-

representação); ou, ao contrário, captem outros aspectos latentes que não aqueles que são 

latentes para o construto analisado (variância irrelevante). Por exemplo, embora haja 

consenso na literatura sobre a validade das Escalas Hare para o construto da psicopatia, 

alguns estudos afirmam que as mesmas não são suficientemente adequadas para avaliar 

problemas de apego, self e estilo interpessoal, componentes essenciais da personalidade 

psicopática (Cooke, Michie, & Hart, 2006). Por outro lado, a partir dos estudos empíricos 

com medidas psicométricas se discute se a versatilidade criminal e alguns outros elementos 



Instrumentos de avaliação de traços de personalidade psicopática em jovens sul-brasileiros: 
Evidências de Validade 

23 

 

 

do comportamento antissocial, de fato, são fundamentais à personalidade psicopática ou 

representam variância menos relevante (Cooke, Michie, Hart, & Clark, 2004; Cooke et al., 

2007). A análise dos fatores é, então, um dos caminhos possíveis para obter informações 

acerca de variáveis que devem ser adicionadas ou outras a serem removidas para melhorar 

a validade do construto (Little, Cunningham, Shalar, & Widaman, 2002). 

É recomendável, assim, que instrumentos que se propõem a avaliar a personalidade 

psicopática em amostras jovens, como o PCL:YV e a IM-P, passem por sucessivas etapas 

de validação a fim de produzir evidências de validade substanciais para que possam ser 

considerados confiáveis para a utilização no contexto brasileiro, conforme recomenda a 

legislação (Conselho Federal de Psicologia [CFP], 2003). Este projeto consiste, portanto, 

na pesquisa que embasa a tese de doutorado desenvolvida no Programa de Pós Graduação 

da Faculdade de Psicologia (PPGP) da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 

Sul (PUCRS), envolvendo as análises fatoriais de dois instrumentos de avaliação da 

personalidade psicopática, o PCL:YV e a IM-P, com adolescentes sul-brasileiros em 

conflito com a lei.  

É válido ressaltar que os pesquisadores consideram legítima a preocupação com a 

potencial má utilização de instrumentos como, por exemplo, os que esta pesquisa se propõe 

a validar, em especial quanto à rotulação e/ou exclusão do acesso à atenção integral ou 

terapêutica. O PCL:YV não deve ser um critério único para a tomada de decisões acerca do 

diagnóstico de jovens em desenvolvimento ou de qualquer prescrição relativa ao sistema 

de saúde ou judicial, sendo que o próprio manual técnico contraindica a utilização de um 

ponto de corte para a escala. Além disso, a responsabilidade do pesquisador em minimizar 

potenciais riscos de falsos positivos ou negativos é subsidiada pela quantificação dos itens 

do PCL:YV levando-se em conta um período substancial da vida do jovem e na 

familiarização dos avaliadores com o desenvolvimento normal da adolescência (Forth et 

al., 2003). Conforme ressaltam os autores da escala (Forth et al., 2003) a integração de 

informações originárias de uma variedade de fontes, e não apenas de uma ferramenta, 

proporciona um quadro mais compreensivo e ecologicamente válido a respeito do jovem. 

Além disso, há nas recomendações técnicas aos pesquisadores que utilizam ou 

supervisionam o uso deste instrumento uma série de pré-requisitos a serem seguidos, que 

incluem desde credencias profissionais apropriadas até meticulosos procedimentos de 

treinamento para a coleta e interpretação dos dados.  



Instrumentos de avaliação de traços de personalidade psicopática em jovens sul-brasileiros: 
Evidências de Validade 

24 

 

 

Revisão Teórica 

 

Fundamentação Teórica da Análise Fatorial Exploratória e Confirmatória 

 

A análise fatorial (AF) consiste em uma série de métodos estatísticos 

multivariados que têm por objetivo analisar um conjunto de dados correlacionados, não 

demandando pela definição de variáveis dependentes e independentes. Baseia-se na 

determinação de um conjunto de dimensões latentes, denominadas fatores, que buscam 

explicar as inter-relações entre as variáveis observadas, reproduzindo a maior parte das 

informações dessas variáveis em um pequeno número de fatores (Brown 2006; Lattin, 

Carrol, & Green, 2011). A interpretação dos fatores é realizada com base nas cargas 

fatoriais, cabendo ao pesquisador avaliar o que há em comum em cada conjunto de itens. A 

AF permite inclusive identificar quanto cada fator está associado a cada variável e quanto o 

conjunto de fatores explica a variabilidade geral dos dados originais. Desse modo, a 

escolha do número de fatores é uma das tarefas mais importantes de uma AF (Dancey & 

Reidy, 2006).  

Assim, a AF se propõe a identificar qual conjunto de variáveis observadas estão 

correlacionadas, permitindo a construção dos fatores comuns, ou seja, as variáveis latentes. 

Porém, exige que duas condições sejam satisfeitas para que sua aplicação se justifique: a 

parcimônia (procura do modelo mais simples) e a interpretabilidade (solução coerente que 

tenha sentido para o pesquisador, com base na teoria). 

A análise fatorial pode ser exploratória ou confirmatória. A análise fatorial 

exploratória (AFE) é utilizada para fins exploratórios ou descritivos, visando descobrir 

quais variáveis mensuradas são indicadores razoáveis das dimensões latentes e para 

determinar apropriadamente o número de fatores comuns que as representam. O caráter 

exploratório é devido ao fato de não haver restrições sobre os padrões de relações entre as 

variáveis observadas e latentes, pretendendo-se que os próprios dados sugiram a estrutura 

subjacente (Lattin et al., 2011). Então, na AFE várias soluções podem ser estimadas com 

número de elementos e tipos de rotação diferentes para descobrir o menor número de 

fatores interpretáveis necessários para explicar as correlações entre as variáveis (Brown, 

2006). Dessa forma, é obtida a matriz de cargas fatoriais, ou seja, a matriz cujos valores 

representam as correlações entre as variáveis originais e os fatores comuns. Ainda que as 
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cargas variem em magnitude, cada fator é definido pela soma ponderada da carga de todas 

as variáveis. Além disso, utilizando-se as cargas fatoriais são também calculadas as 

comunalidades, isto é, a proporção de variância explicada pelos fatores comuns (Lattin et 

al., 2011). 

Inicialmente, é necessário que a matriz de correlação seja testada para estabelecer 

sua adequação para as análises fatoriais. Em geral, utiliza-se a estatística Kaiser-Meyer-

Olkin (KMO), cuja adequacidade é tanto maior quanto mais próximo de 1 estiver o 

resultado, porém, resultados maiores que 0,5 podem ser considerados aceitáveis (Pereira, 

2001). Quando KMO<0,5 e p>0,05 a matriz não se adéqua a AF. Em seguida o 

pesquisador procede à escolha do método de extração dos fatores. Em geral, a escolha recai 

entre o método PCA (Análise de Componentes Principais; Principal Components Analysis) 

que é um modelo baseado na matriz de correlação original entre as variáveis, visando, 

sobretudo, a redução de dados; e o PAF (Técnica de Fator Principal; Principal Axis 

Factoring) o qual assume que os resultados são baseados em fatores subjacentes, mais 

indicado quando se pretende explorar os fatores comuns das variáveis observadas. Após a 

extração é necessário definir quantos fatores serão retidos pela rotação. O padrão da 

maioria dos pacotes estatísticos é manter todos os fatores com autovalor (eigenvalue) 

maior que 1, ainda que se questione a eficácia deste procedimento (Costello & Osborne, 

2005).  

Outra escolha do pesquisador na AFE diz respeito às soluções fatoriais, orientadas 

por um processo denominado rotação, a qual pode ser ortogonal ou oblíqua. Na rotação 

ortogonal os fatores rotados permanecem não correlacionados, sendo utilizado, em geral, o 

método VARIMAX. A rotação VARIMAX é focada nas colunas da matriz de cargas 

fatoriais, maximizando a variância das cargas das colunas.  De modo diverso, a rotação 

oblíqua permite a correlação entre os fatores rodados, sendo em geral utilizada a solução 

PROMAX. É necessário, porém, notar que na rotação oblíqua há distinção entre carga 

fatorial da estrutura (ou seja, correlação entre uma variável e um fator) e uma carga fatorial 

padrão (ou seja, a correlação parcial entre uma variável e um fator comum controlado por 

outros fatores) (Lattin et al., 2011). 

Segundo Hair e colaboradores (2005), quando o pesquisador opta por um número 

muito reduzido de fatores na AFE _ por conseguinte, na AFC_ há o risco de não identificar 

estruturas importantes que pode haver nos dados. Como regra geral, o pesquisador deve 

procurar um equilíbrio entre o número de fatores e a capacidade de interpretá-los.  
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Quanto ao tamanho amostral, há dois métodos para determinar o tamanho 

amostral, válido para análises fatoriais: a abordagem por item e a abordagem por 

parâmetros livres (Weaver, Meyer, Van Nort, & Tristan, 2006). A abordagem por item 

sugere a utilização de dez a quinze participantes por variável, recomendando, no mínimo, 

cinco participantes por número de variáveis, mantendo, inclusive, um número mínimo de 

observações nunca inferior a cem (Reis,1997; Hair et al.,2005; Lattin et al., 2011). A 

abordagem por parâmetros livres recomenda de dez a vinte participantes por cada 

parâmetro a ser calculado no modelo, sendo esta uma abordagem mais conservadora e 

criteriosa.  

Para testar a validade da estrutura fatorial obtida com o modelo exploratório, 

geralmente, recomenda-se a utilização de um conjunto diferente de dados, pois, pode haver 

influências das variações idiossincráticas da amostragem nos resultados (Lattin et al, 

2011). Porém, há argumentos que enfatizam que para se julgar o ajuste, ou a falta dele, em 

novos dados é relevante primeiro testá-lo na mesma amostra em que derivou o modelo, 

sendo esta a melhor forma de descartar graves problemas metodológicos na extração dos 

fatores (van Prooijen & van der Kloot, 2001). 

A análise fatorial confirmatória (AFC), por sua vez, é parte dos modelos de 

equações estruturais (Structural Equation Models – SEM) e visa analisar as relações entre 

um conjunto de indicadores ou variáveis observadas e uma ou mais variáveis latentes ou 

fatores. Esses indicadores podem ser, por exemplo, os itens de um instrumento e as 

pontuações obtidas pelos participantes (Brown, 2006). Nesse caso, marcando a diferença 

com a AFE, a teoria vem em primeiro lugar, sendo o modelo testado pela AFC definido a 

priori, derivando-se das evidências teóricas para confirmar sua consistência nos dados 

observados (Raykov, 1997). Desse modo, a aplicação das AFCs é bastante pertinente para: 

a avaliação psicométrica de instrumentos de medida; a determinação de sua estrutura 

latente; a validação de construtos, fornecendo evidências de validade convergente e 

discriminante; identificação de “methods effects”, isto é, quando há uma covariância que 

não é produto dos construtos subjacentes e sim resultado da covariância adicional entre as 

variáveis indicadoras, como ocorre em instrumentos que possuem alguma combinação de 

respostas em sentido contrário a algum item (Brown, 2006).  

A AFC envolve diversas etapas, seguindo uma sequência de passos. De acordo 

com Ullman (2006), o primeiro passo consiste na especificação do modelo teórico ou 

estrutural, com base no qual é apresenta a hipótese a ser testada, identificando 
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estatisticamente o modelo e avaliando os pressupostos subjacentes ao mesmo. 

Tipicamente, as AFCs são apresentadas através de um diagrama de caminho (path 

diagram). Esses diagramas são úteis para compreender as relações entre variáveis, 

possuindo os seguintes símbolos (Brown, 2006): 

 Variáveis latentes (fatores comuns ou dimensões): Chamadas ξ, são 

representadas por elipses ou círculos.  

 Variáveis observadas (itens): Chamadas x, são representadas por retângulos ou 

quadrados.  

 Erros (parte da variância da variável indicadora [item] não explicado pelo fator 

ou dimensão latente onde a variável está inserida/ fatores únicos que afetam aquela 

única variável): Chamados de δ, são representados por círculos.  

 Setas retilíneas unidirecionais são usadas para indicar a relação de causa entre 

variáveis, onde a variável da base da seta “causa” a do outro extremo. 

 Setas curvilíneas bidirecionais representam a covariância ou correlação entre 

variáveis latentes ou fatores comuns.   

 Cargas fatoriais são representadas por λij 

 Covariância é representada por Φ 

 

 

Figura 1 - Exemplo de Diagrama de Caminho. Fonte: Albright & Park, 2009 

 

A título de exemplificação de um diagrama de caminho, pode-se observar na Figura 

1 a presença de duas variáveis latentes ou fatores comuns, ξ1 e ξ2, ambos representados 

por círculos. Elas são evidenciadas por meio das variáveis observadas x1 a x6, 
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representadas pelos quadrados. Setas retilíneas unidirecionais apontadas dos círculos para 

os quadrados representam a relação de causa entre duas variáveis, pois nas AFCs o 

pesquisador pressupõe que as variáveis latentes ou fatores “causam” as variáveis 

observadas. Um fator pode apontar para mais de uma variável observada, assim ξ1 explica 

as três primeiras variáveis observadas e ξ2 explica as outras três. Setas curvilíneas 

bidirecionais apontam correlações, sendo esperado que ξ1 e ξ2 estejam correlacionados e 

apresentem covariância representada por Φ21. As cargas fatoriais são representadas por λij 

onde, por exemplo, λ31 é o efeito (coeficiente de regressão) de ξ1 sobre x3. Os círculos 

etiquetados por δi representam fatores únicos, pois eles são afetados somente por uma 

variável observada e incorporam toda a variância em cada xi que não é capturada pelos 

fatores comuns, tal como a medida de erro. A correlação entre o erro na medida de x3 com 

o erro na medida de x6 aparece na seta curvilínea bidirecional representada por δ63. 

Outra etapa importante da AFC é a identificação do modelo. Um modelo é 

identificado quando sobre uma base de informação conhecida (a matriz de covariância 

amostral) é possível obter um único conjunto de parâmetros estimados para cada parâmetro 

do modelo cujos valores são desconhecidos. É necessário observar que o número de 

parâmetros a ser estimado não exceda o número de parâmetros conhecidos (valores da 

matriz de covariância) para o modelo de AFC. Diante disso, a partir dos dados observados, 

três possibilidades se apresentam onde o modelo pode ser: subidentificado, exatamente 

identificado ou superidentificado.  

a) Modelo subidentificado (underidentified): O número de parâmetros 

desconhecidos (ou elementos da matriz de covariância) é maior que o número de 

parâmetros conhecidos (cargas fatoriais, covariâncias únicas e correlações entre erros da 

variável). De acordo com Harrington (2009), este modelo não tem solução porque há um 

número infinito de parâmetros que produz um ajuste perfeito. 

b) Modelo exatamente identificado (just-identified): Possui igual número de 

parâmetros conhecidos e desconhecidos, onde o grau de liberdade é igual a zero, limitando 

a solução a um único conjunto de parâmetros que se ajusta perfeitamente e reproduz os 

dados. Na prática, não é um modelo informativo porque não permite testar o modelo. 

c) Modelo superidentificado (overidentified): O número de parâmetros conhecidos 

da matriz de covariância é maior que o número de parâmetros a ser estimado. Esta 

diferença (df) representa os graus de liberdade positivando o modelo (df>0). 
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Segundo Brown (2006), alguns critérios devem ser respeitados na estimação dos 

parâmetros de um modelo de AFC, sendo, inicialmente, necessário que cada variável 

latente tenha uma escala de medida identificada. Levando-se em conta que as variáveis 

latentes não são diretamente observáveis e, portanto, não possuem um sistema métrico, a 

unidade de medida deve ser determinada pelo pesquisador. Há duas maneiras de 

determiná-la: especificando indicadores como marcadores, dando a mesma unidade de 

medida de uma variável indicadora para que a variância amostral passe à variável latente 

ou fixando a variância do fator latente no valor 1 (Harrington, 2009). Alguns softwares 

estatísticos oferecem automaticamente essa especificação. 

O método de estimação dos parâmetros do modelo de mensuração é, então, o 

passo seguinte. O objetivo da AFC é obter estimativas para cada parâmetro do modelo de 

medida (ou seja, cargas fatoriais, variâncias e covariâncias fatoriais e dos erros de medida). 

Visa, assim, reproduzir a matriz de covariância predita ou populacional (representada por 

∑), a qual é estimada a partir dos fatores obtidos no modelo em cada etapa do processo e 

comparada com a matriz amostral (representada por S). Para realizar o ajuste dessas 

estimativas são necessárias funções matemáticas que minimizem a diferença entre Σ e S. 

Estas funções são denominadas estimadores e a mais usada em AFC, e na metodologia de 

SEM em geral, é o estimador de Máxima Verossimilhança (ML). O estimador ML possui 

diversas propriedades estatísticas: fornece os erros padrões para cada parâmetro estimado, 

os quais são usados para testar a significância estatística dos parâmetros e a precisão das 

estimativas através dos intervalos de confiança; a função de ajuste é usada para calcular 

vários dos índices de qualidade de ajuste (Harrington, 2009). Porém, é importante utilizar 

outro estimador que não seja o ML na presença de variáveis categóricas ou com severa não 

normalidade dos dados, como o estimador de mínimos quadrados ponderados robustos 

ajustados pela média e variância (WLSMV), como o fornecido unicamente pelo software 

Mplus, consideram-se adequados valores abaixo de 0,90. A AFC usando variáveis 

categóricas precisa de uma grande amostra comparada aos modelos que usam variáveis 

contínuas, mas, alguns autores (Flora & Curran, 2004) apontam que usando o estimador 

WLSMV é possível ter bom desempenho com amostras menores (porém, acima de 100). 

Após a especificação do modelo, um dos procedimentos indispensáveis para a 

avaliação da sua adequação é medir os principais índices de qualidade de ajuste. A AFC, 

então, tem a vantagem de permitir a verificação do ajuste do modelo aos dados empíricos, 

auxiliando o pesquisador na decisão de rejeitar ou manter o modelo definido previamente. 
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A literatura aponta que cada tipo de índice de qualidade do ajuste fornece informações 

diferentes e a aplicação de múltiplas medidas fornece mais critérios para avaliar a 

aceitabilidade do modelo proposto (Hair et al., 2005). Em geral, são aceitas três categorias 

de índices: índices de ajuste absoluto; índices de ajuste parcimoniosos; índices de ajuste 

comparativos ou incrementais (Brown, 2006). Quanto melhor o ajuste, mais próximo de 

zero será a diferença entre as correlações/covariâncias observadas (S) e aquelas estimadas 

com base no modelo (Σ).  

Os índices de ajuste absoluto (Overall Fit) avaliam o grau de ajuste da matriz de 

covariância predita Σ à matriz de covariância amostral S, sem considerar outros aspectos. 

Classicamente é utilizado o teste qui-quadrado de ajustamento (χ
2
), contudo, um valor alto 

nessa estatística conduz à rejeição da hipótese nula (H0: ∑=S), significando que o modelo 

estimado não reproduz bem a matriz de covariância amostral, isto é, os dados não se 

ajustam bem ao modelo. Em contraste, um valor baixo desta estatística mostra que não é 

possível rejeitar H0 e significa que existe um bom ajuste do modelo (Albright & Park, 

2009). O χ
2
 tem sido alvo de constante discussão quanto à influência do tamanho da 

amostra e à violação dos pressupostos do método de estimação. Assim, essa estatística 

sempre rejeitará H0 se o tamanho amostral for grande e em pequenas amostras a chance de 

cometer um erro do tipo II (i.e., não rejeitar H0, quando em realidade é falsa) fica 

aumentada (Tanaka, 1993). 

Há, no entanto, um índice denominado SRMR (Standardized Root Mean Square 

Residual; raiz quadrada média residual) considerado de ajuste absoluto, baseado na 

discrepância entre as correlações na matriz amostral e as correlações preditas pelo modelo. 

Considera, assim, as diferenças entre as covariâncias preditas e observadas. Para um 

modelo de ajuste ser aceitável, Brown (2006) afirma que quanto mais próximo de zero 

melhor, porém, Hu e Bentler (1999) recomendam um valor de corte próximo de 0,08. 

Os índices de ajuste parcimonioso avaliam a parcimônia do modelo proposto em 

relação ao número de coeficientes estimados (ou, reciprocamente, os graus de liberdade) 

necessários para atingir aquele nível de ajuste, estimando quão bem os parâmetros do 

modelo reproduzem a covariância populacional. É uma medida que tenta corrigir a 

tendência da estatística χ² de rejeição a qualquer modelo especificado com uma amostra 

suficientemente grande. O RMSEA (Root Mean Square Error of Approximation; raiz 

quadrada média do erro de aproximação) é um índice de correção parcimoniosa, já que 

incorpora uma penalização pelo número de parâmetros estimados (expressos em graus de 
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liberdade), e, dessa forma, modelos complexos são penalizados por ter um ajuste pobre. 

Quando o modelo estimado reproduz exatamente as covariâncias populacionais então o 

RMSEA será igual à zero. Porém, segundo Brown (2006), valores próximos de 0,06 ou 

menores indicam um ajuste aceitável do modelo. Nessa classificação para o RMSEA há 

então quatro categorias possíveis: ajuste exato (0,00-0,05); ajuste bom (0,06-0,08; ajuste 

medíocre (0,08-0,10); ajuste pobre (>0,10). 

Por sua vez, os índices de ajuste comparativo ou incremental avaliam o ajuste do 

modelo do pesquisador comparado com um modelo padrão (isto é, nulo ou independente, 

onde há apenas um fator, no qual não há correlação entre os erros de mensuração). Esse 

ajuste comparativo pode ser medido pelo CFI (Comparative Fit Index; índice de ajuste 

comparativo) podendo variar entre 0 e 1, onde valores próximos a 1 implicam um modelo 

bem ajustado. Outros índices comparativos são o TLI (Tucker-Lewis Index; índice de 

Tucker-Lewis) ou NNFI (Índice de Tucker-Lewis não padronizado). O TLI inclui uma 

função de penalização pela adição de mais parâmetros estimados e que podem não 

melhorar o ajuste do modelo (Brown, 2006). Ao contrário do CFI, o TLI é não 

normalizado, indicando que o valor pode cair fora da amplitude de 0 a 1. Porém, para 

Brown (2006) valores inferiores a 0,90 indicariam suspeitas de rejeição do modelo, e 

valores de 0,90 a 0,95 poderiam ser indicativo de um ajuste aceitável, tanto para o TLI 

quanto para o CFI. 

Contudo, quando o modelo proposto não apresenta ajuste adequado, apesar dos 

índices de ajuste global sugerirem um ajuste aceitável, as relações entre variáveis 

indicadoras nos dados amostrais podem não ser reproduzidas adequadamente. Para se obter 

informações sobre as razões pelas quais o modelo ajusta os dados de forma tão deficiente, 

modificações podem ser calculadas para os parâmetros não incluídos no modelo. Nesse 

caso, duas estatísticas _resíduos e índices de modificação_ são em geral usadas para 

identificar a perda de ajuste em um modelo de AFC (Brown, 2006). Os resíduos podem ser 

difíceis de interpretar porque são afetados pela métrica e dispersão das variáveis 

observadas. São considerados normais valores residuais entre -2 e 2, ou seja, não 

indicariam uma relação de subestimação ou superestimação entre as variáveis indicadoras.  

Por outro lado, os índices de modificação evidenciam o quanto o qui-quadrado 

pode diminuir quando é incorporada alguma relação não considerada no modelo inicial. Ou 

seja, pode ser conceituado como a estatística qui-quadrado com um grau de liberdade. 

Assim, índices maiores ou iguais a 3,84 (valor crítico do qui-quadrado para p<0,05, 1 gl) 
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sugerem que o ajuste do modelo pode ser melhorado. Como regra, um modelo bem 

ajustado deve produzir índices de modificação pequenos em magnitude, tendo-se o cuidado 

de não adicionar parâmetros em excesso e produzir modelos mais complexos do que o 

necessário. 

Por fim, nas AFCs é indispensável à interpretabilidade dos parâmetros estimados, 

ou seja, se fazem ou não sentido dentro do modelo, avaliando ainda se a magnitude dos 

erros padrão é apropriada. Embora, erros padrões pequenos possam indicar precisão da 

estimativa do parâmetro, a significância do teste poderia não ser calculada se o erro padrão 

é próximo de zero. Por outro lado, erros padrões muito grandes sugerem pouca precisão 

das estimativas dos parâmetros devido à grande amplitude dos intervalos de confiança. 

Mesmo sem haver um guia para determinar quando a magnitude dos erros padrões é 

relevante, os problemas associados aos erros padrões podem indicar um modelo mal 

especificado, um tamanho de amostra pequeno ou o uso de um estimador impróprio 

(Brown, 2006). 

Em síntese, as análises fatoriais permitem o refinamento de uma medida 

psicométrica identificando, a partir das variáveis manifestas, aquelas que são latentes, isto 

é, não diretamente observáveis, compondo os fatores. Pode-se assumir que as variáveis 

latentes são responsáveis pelos pensamentos, sentimentos e modos de comportamento 

típicos do construto e possíveis de serem medidos ou registrados pelos escores dos itens 

mais o erro (Edwards & Bagozzi, 2000).  

Na atualidade, os estudos de análise fatorial com as escalas Hare evidenciam que 

dois modelos são considerados aplicáveis: o modelo de três fatores e o modelo de quatro 

fatores/facetas. Esses modelos tiveram como base as análises fatoriais iniciadas com o 

PCL, as quais derem origem a um modelo de dois fatores, contendo dezessete itens, pois, 

dois deles não se incluíram em nenhum fator (itens 11 e 17) e outro (item 20) era 

considerado específico para a quantificação dos atos criminosos. Assim, o modelo de dois 

fatores foi remodelado, por meio da pesquisa empírica e técnicas estatísticas, gerando um 

modelo de três fatores, contendo treze itens. Posteriormente, sendo mais uma vez editado, 

o modelo manteve a ideia dos dois grandes fatores, a partir de dezoito itens, os quais se 

dividir em quatro fatores/facetas. 

 

 

 

http://bjp.rcpsych.org/cgi/content/full/190/49/s39#REF23
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Desenvolvimento e Pesquisa dos Modelos Fatoriais para as Escalas Hare 

 

O desenvolvimento teórico da personalidade psicopática ganhou vigor desde 

meados do século passado, coincidindo, não por acaso, com os avanços das metodologias 

de avaliação psicométrica. Instrumentos de avaliação específicos para investigar a 

personalidade psicopática foram construídos e, rapidamente, se tornaram fonte de dados na 

pesquisa empírica sobre o construto. Entre eles, destaca-se o PCL (Hare, 1980), baseado, 

substancialmente, no perfil clínico proposto por Cleckley (1941/1988). Em sua primeira 

versão, o PCL continha 22 itens voltados para a avaliação de aspectos de personalidade e 

comportamento típicos das estruturas psicopatas. Tais itens sofreram algumas 

modificações, a partir da experiência empírica, originando a versão revisada, o PCL-R 

(Hare, 2003). Nessa revisão foram ajustados critérios de pontuação ou excluídos alguns 

itens por indicarem baixas correlações nas análises estatísticas ou complexidade excessiva 

para a pontuação, visando o refinamento teórico-técnico do instrumento (Hare et al., 1990).  

A versão corrente do PCL-R ficou, então, composta por 20 itens, a partir dos quais 

se desenvolveu a versão para uso em populações adolescentes, o PCL:YV (Forth et al, 

2003). Ambos são considerados instrumentos padrão-ouro pelo Buros Mental 

Measurements Yearbooks (Acheson, 2005) para avaliação da personalidade psicopática, 

ainda que possam não capturar todas as nuances de um construto psicopatológico 

complexo como a psicopatia, pelo que, frequentemente, são alvos de críticas (ver Blagov et 

al., 2011).  

As primeiras modificações realizadas no PCL-R para a aplicação em jovens (Forth, 

Hart, & Hare, 1990) referiam-se aos aspectos que diferem muito entre adultos e 

adolescentes típicos, tais como, a história laboral, as relações conjugais e o contato com o 

sistema jurídico-penal. Apresentada de início como uma “versão modificada” do PCL-R, 

para uso em pesquisa, eram aplicados nos adolescentes apenas dezoito dos vinte itens 

originais (excluindo os itens 9 e 17). Essas pesquisas levaram ao desenvolvimento de uma 

“nova” versão do PCL-R, focada em adolescentes, a qual considerava elementos típicos da 

faixa etária, como os vínculos familiares, as relações com os pares e a inserção na escola, 

gerando também novos títulos para os itens e novos critérios para a pontuação. Esta versão, 

posteriormente, denominada PCL:YV, manteve, vinte itens que apresentavam 

modificações nos títulos (itens 1, 3, 5, 6, 9, 10, 11, 13, 16, 18,19,20), nos critérios para 

pontuação (todos os itens) e nas descrições conceituais (itens 2, 7, 12, 14, 15, 17, 20) em 
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relação ao PCL-R. Tais exclusões e alterações dos títulos dos itens da primeira versão PCL 

para originar o PCL-R e o PCL:YV podem ser observadas no Quadro1, 

 

Quadro 1 - Comparativo das versões do PCL, PCL-R e PCL:YV 

 

Itens PCL Versão Original 

(Hare, 1980) 

Itens PCL-R 

(Hare, 1991,2003) 

Itens PCL:YV 

(Forth et al., 2003) 

1. Glibness/superficial charm  1. Glibness/superficial charm 1. Impression management  

2. Previous diagnosis as 

psychopath (or similar) 

2. Grandiose sense of self 

worth 

2. Grandiose sense of self-

worth  

3. Egocentricity/grandiose  

sense  of  self-worth 

3. Need for 

stimulation/proneness to 

boredom 

3. Stimulation seeking  

4. Proneness to boredom/low  

frustration tolerance  

4. Pathological lying 4. Pathological lying  

5. Pathological lying and 

deception  

5. Conning/manipulative 5. Manipulation for personal 

gain  

6. Conning/lack of sincerity  6. Lack of remorse or guilt 6. Lack of remorse  

7. Lack of remorse or guilt  7. Shallow affect 7. Shallow affect  

8. Lack of affect and emotional 

depth  

8. Callous/lack of empathy 8. Callous/lacking empathy  

9. Callous/lack of empathy  9. Parasitic lifestyle 9. Parasitic orientation  

10. Parasitic life-style  10. Poor behavioral controls 10. Poor anger tolerance 

11. Short-tempered/poor 

behavioral controls  

11. Promiscuous sexual 

behavior 

11. Impersonal sexual behavior  

12. Promiscuous sexual 

relations  

12. Early behaviour problems 12. Early behavior problems  

13. Early behavior problems  13. Lack of realistic, long-term 

goals 

13. Lacks goals  

14. Lack of realistic, long-term 

plans  

14. Impulsivity 14. Impulsivity 

15. Impulsivity  15. Irresponsibility 15. Irresponsibility  

16. Irresponsible behavior as 

parent  

16. Failure to accept 

responsibility for own 

actions 

16. Failure to accept 

responsibility  

17. Frequent marital 

relationships  

17. Many short-term marital 

relationships 

17. Unstable interpersonal 

relationships 

18. Juvenile delinquency  18. Juvenile delinquency 18. Serious criminal behavior 

19. Poor probation or parole 

risk  

19. Revocation of conditional 

release 

19. Serious violations of 

conditional release  

20. Failure to accept 

responsibility for own 

actions  

20. Criminal versatility 20. Criminal versatility 

21. Many types of offense    

22. Drug or alcohol abuse not 

direct cause of antisocial 

behavior 

  

 

Nota: Considerando que apenas o PCL-R está publicado na língua portuguesa do Brasil, todas as 

versões apresentadas no quadro estão no idioma original (inglês americano). 
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Apesar das modificações que originaram as novas versões, a literatura aponta que 

as mudanças introduzidas nos itens não alteraram a maioria das evidências psicométricas 

conhecidas e generalizadas a partir do PCL. Em termos de estrutura fatorial, as primeiras 

análises com o PCL, realizadas por Harpur, Hakstian e Hare (1988) demonstraram a 

existência de dois fatores latentes correlacionados, retendo-se dezessete dos vinte itens. 

Hare e colaboradores (1990), aplicando esse modelo fatorial no PCL-R, chegaram a 

resultados similares: os itens 11 e 17 tiveram cargas fatoriais abaixo do limite estabelecido 

pelos pesquisadores (0,40) e, assim como o item 20, demonstraram-se inconsistentes na 

replicabilidade dos estudos, sendo, portanto, excluídos desse modelo fatorial. Assim o 

Fator1, ficou composto por oito itens (1,2,4,5,6,7,8 e 16), evidenciando traços afetivos e 

interpessoais da personalidade psicopática, relacionados à ausência de empatia e de 

responsabilidade, charme superficial, manipulação e egoísmo. O Fator 2, composto por 

nove itens (3,9,10,12,13,14,15,18 e 19), evidenciava questões comportamentais, tais como, 

impulsividade, comportamento antissocial ou desviante ou um estilo de vida errático. O 

modelo fatorial de dois fatores correlacionados para o PCL e PCL-R, com 17 itens, pode 

ser mais bem visualizado em um diagrama de caminho ilustrativo, como mostra a Figura 2. 
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Figura 2 – Diagrama de caminho ilustrativo do modelo fatorial de dois fatores para as 

Escalas Hare, com 19 itens. 

 

Ao longo do desenvolvimento das pesquisas empíricas, vários pesquisadores 

apresentaram críticas a esse modelo de dois fatores para as Escalas Hare. Cooke e Michie 

(2001), pioneiros nestas discussões, argumentam que a psicopatia seria mais bem descrita 

por um modelo hierárquico, composto por três fatores. Nesse modelo com três fatores 

latentes, a psicopatia representaria um construto superordenado, sustentado por fatores de 

primeira ordem, nos quais seis agrupamentos de itens (testlets) carregam em três fatores de 

segunda ordem, considerando aspectos interpessoais, afetivos e comportamento. Os fatores 

de segunda ordem carregam, então, em um fator de terceira ordem representado pela 
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psicopatia, esta compreendida como fator superordenado. Além disso, modelos que 

utilizam testlets exigem amostras maiores (Cooke et al., 2007). O modelo, no entanto, 

implica na exclusão de alguns itens que, supostamente, refletiriam aspectos antissociais 

(itens 10,12, 18,19 e 20), além de dois itens já reconhecidos como inconsistentes no 

modelo de dois fatores (itens 11 e 17). O modelo retém, assim, apenas treze itens das 

Escalas Hare, como ilustra a Figura 3.  

 

 

Figura 3 - Diagrama de caminho ilustrativo do modelo hierárquico de três fatores para as 

Escalas Hare, com 13 itens. Fonte: Cooke et al., 2007 
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No modelo estrutural de três fatores, então, o Fator 1 descreve um estilo 

interpessoal enganador e arrogante, incluindo desinibição ou charme superficial, 

egocentrismo ou um senso grandioso de autoestima, com uso de mentira, trapaça, 

manipulação e enganação ora benéfico próprio. O Fator 2 evidencia a experiência afetiva 

deficitária, com pouca capacidade para sentir remorso, culpa e empatia, “consciência” 

fraca, insensibilidade, afeto superficial e falha em aceitar responsabilidade pelas ações 

(utilizando-se de negação, desculpas, etc.). O fator 3 representa o estilo de comportamento 

impulsivo ou irresponsável, incluindo tédio, busca contínua por emoção, falta de metas a 

longo prazo, impulsividade, falha em pensar antes de agir e um estilo de vida parasita 

(dívidas, exploração de bens e capacidades alheias, hábitos de trabalho insatisfatórios, etc).  

Uma versão modificada do modelo de três fatores, omitindo os testlets, ou seja, 

permitindo que os itens carreguem diretamente sobre os respectivos fatores, preservando 

um modelo de segunda ordem, evidenciou bom ajuste em estudos mais atuais (Cooke et 

al., 2007; Kosson, Cyterski, Steuerwald, Newmann, & Walker-Matthews, 2002; Neumann, 

Kosson, Forth, & Hare, 2006). Testlets pressupõem que os itens da escala são associados 

para além do que pode ser explicado por meio da relação com o traço latente subjacente. 

Então, os itens se juntam para formar um conjunto a ser interpretado como algo que pode 

ser explicado “entre” a presença daqueles itens, combinado indicadores específicos para 

formar fatores de ordem superior, dentro da hierarquia dos traços de personalidade.  

Porém, há estudos que sugerem que o modelo hierárquico que especifica em 

primeira ordem seis testlets, geraria um resultado não válido no PCL:YV (Kosson et al., 

2002). Esse resultado estaria relacionado com problemas na estimação dos parâmetros 

associados aos testlets. Diante disso, um modelo conhecido como de “três fatores 

modificado”, que agora seriam fatores de primeira ordem que servem como indicadores 

para um fator único da psicopatia, agora de segunda ordem, vem se mostrando uma opção 

de estrutura fatorial para o PCL:YV que merece ser mais bem explorada (Neumann et al., 

2006). A Figura 4 apresenta o diagrama de caminho desse modelo modificado. 
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Figura 4 – Diagrama de caminho ilustrativo do modelo hierárquico de três fatores 

modificado (sem testlets). Fonte: Cooke et al., 2007. 

 

Outra opção já conhecida é o modelo correlacionado de três fatores, que conserva 

os mesmos itens do modelo de Cooke e Michie (2001) em cada um dos fatores. Nesse 

modelo, os itens carregam diretamente sobre os três fatores que mantém correlações entre 

si. O modelo foi apresentado com o PCL:YV por Forth e colaboradores (2003). O 

diagrama de caminho ilustrativo para o modelo é apresentado na Figura 5. 
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Figura 5 – Diagrama de caminho ilustrativo do modelo correlacionado de três fatores. 

Fonte: Adaptado de Forth et al.,2003.  

 

Por outro lado, além de apresentar as variações estatísticas já apontadas, o modelo 

de três fatores ancora as recentes discussões conceituais dirigidas à inclusão ou não da 

antissocialidade como um elemento intrínseco à personalidade psicopática (ver Hare & 

Neumann, 2010; Skeem & Cooke, 2010). A antissocialidade por si só demanda discussões 

conceituais, podendo ser entendida como distinta e mais ampla que a criminalidade (Hare 

& Neumann, 2010). De qualquer modo, para os defensores do modelo de três fatores, itens 
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supostamente descritivos da antissocialidade devem ser excluídos do modelo, pois, 

representam elementos correlacionados, um epifenômeno, e não uma característica 

essencial do construto. Pelo contrário, afirmam que nas origens conceituais da psicopatia 

tais comportamentos antissociais seriam consequência de traços psicopáticos, como a 

impulsividade e a ausência de empatia, que levaria a atuações criminosas sem a 

mensuração das suas repercussões (Skeem & Cooke, 2010) 

Como alternativa aos modelos anteriores, em dissonância ao modelo de três fatores, foi 

proposto o modelo de quatro fatores/facetas que representam as duas dimensões da 

psicopatia, conhecidas como Fator 1 e Fator 2 (Hare 2003; Hare & Neumann, 2005). 

Alguns pesquisadores afirmam que o modelo de três fatores é incompleto para abarcar a 

extensão do transtorno, questionando também a metodologia para seleção dos itens 

excluídos (Vitacco, Rogers, Neumann, Harrison, & Vincent, 2005). Os pesquisadores que 

defendem o modelo de quatro fatores afirmam que a personalidade mantém forte relação 

com a desinibição da conduta. Além disso, enfatizam que os comportamentos antissociais 

ou criminais não são apreendidos pelo PCL como indicadores forenses em si, mas sim, 

como evidências que sustentam a forte motivação para transgredir regras estabelecidas 

(Hare & Neumann, 2010). Há estudos que apontam que o pobre controle dos impulsos e as 

tendências externalizantes e antissociais são importantes marcadores da psicopatia (Hare & 

Neumann, 2006). Nessa direção, o modelo de quatro fatores é visto como útil na pesquisa 

longitudinal para estudar o surgimento de tendências antissociais precoces e sua associação 

com as demais características da personalidade psicopática (Hare & Neumann, 2005).  

Esse modelo fatorial proposto por pesquisadores liderados por Hare, que se 

popularizou sob a denominação de modelo de quatro fatores, propõe, então, quatro 

dimensões latentes para representar o construto de psicopatia: Interpessoal (itens 1, 2, 4 e 

5), Afetiva (6, 7, 8 e 16), Estilo de Vida/Comportamental (itens 3, 9, 13, 14 e 15), e 

Antissocial (itens 10, 12, 18, 19 e 20). É importante ressaltar que os itens que compõem os 

três primeiros fatores em nada diferem nos modelos de três e quatro fatores, a não ser pela 

modelagem estatística subjacente, podendo ser correlacionada ou hierárquica. Além disso, 

a diferença na estrutura final dos dois modelos é decorrente da reincluo o dos itens 

antissociais excluídos no modelo precedente, formando o quarto fator, denominado 

antissocial. Essa quarta faceta/fator captaria a tendência ao envolvimento em 

comportamentos que são violentos ou ilegais. No entanto, não devem ser considerados 

isoladamente os aspectos afetivos, interpessoais, de estilo de vida e antissociais no 
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diagnóstico da psicopatia. Muitos estudos têm sido apresentados com pouca atenção a 

essas diferenças estatísticas e suas implicações nos resultados finais, gerando inclusive um 

grande volume de modelos derivados sem atenção criteriosa às diretrizes metodológicas 

que as análises fatoriais demandam (Cooke et al., 2007; Weaver et al., 2006).  

Os autores do PCL:YV (Forth et al., 2003) recomendam que a decisão de incluir ou 

não a quarta faceta deve levar em conta a importância desses aspectos antissociais na rede 

nosográfica global que circunda a psicopatia, enfatizando a necessidade de se testar o 

modelo em outras amostras e contextos além dos que apoiaram o desenvolvimento do 

manual técnico da versão original da escala. O diagrama de caminho ilustrativo com o 

modelo de quatro fatores correlacionados é apresentado na Figura 6. 

 

Figura 6 - Diagrama de caminho ilustrativo do modelo correlacionado de quatro fatores 

para as Escalas Hare, com 18 itens. Fonte: Adaptado de Hare, 2003. 
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A literatura ainda propõe um modelo parcelado de quatro fatores para as escala 

Hare (Forth et al., 2003; Neumann et al., 2006). Por meio da soma ou média de itens 

altamente correlacionados, são obtidas “variáveis” que supostamente ofereceriam maior 

confiabilidade e distribuição mais normal que os itens por si. Porém, os compostos são 

tratados como itens e não como testlets. As parcelas em modelos de equação estrutural são 

indicadores de um nível derivado da combinação de itens, que, neste caso, se agrupam em 

duplas ou trios, formando oito parcelas para carregarem diretamente sobre os quatro 

fatores, apresentados como correlacionados entre si. Assim, os itens foram convertidos em 

compostos através do cálculo da média: (a) 1 e 2, (b) 4 e 5; (c)7 e 8, (d) 6 e 16, (f) 9 e 13 

(g) 10 e 12, (h) 18, 19 e 20. Em seguida, os quatro fatores foram compostos por parcelas 

agrupadas: Interpessoal (a,b); Afetiva (c,d), Estilo de Vida (e,f) e Antissocial (g,h). 

Há diversos argumentos teóricos para apoiar a oposição ao parcelamento e 

recomendando a verificação da dimensionalidade da parcela (Cooke et al., 2007). Na 

prática, contudo, o parcelamento não é indicado quando se pretende explicar inter-relações 

entre itens, pois, pode não revelar modelos mal especificados ou gerar perda de 

informações clínicas ou psicodinâmicas pela diluição da pontuação entre os itens. Assim, 

considerando que o propósito desse estudo é a validade de construto do PCL:YV, para o 

qual o parcelamento não é a modelagem mais indicada (Rogers & Schmitt, 2004), este 

modelo não foi testado. 

 

Objetivos 

 

Objetivo Geral  

 

Obter evidências de validade, a partir de análises fatoriais, para dois instrumentos 

de avaliação da personalidade psicopática, o Inventário de Psicopatia de Hare:Versão 

Jovens e a Medida Interpessoal de Psicopatia, em amostra de adolescentes sul-brasileiros 

em medida socioeducativa de privação de liberdade. 

 

Objetivos Específicos 

 

 Realizar análises fatoriais exploratórias e confirmatórias do PCL:YV; 
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 Realizar análises fatoriais exploratórias e confirmatórias da IM-P; 

 Comparar os resultados das análises fatoriais obtidos na amostra sul-brasileira 

com os resultados internacionais; 

 Correlacionar os escores do PCL:YV e da IM-P a partir dos fatores obtidos nas 

análises fatoriais; 

 Contribuir na produção de subsídios teóricos e empíricos sobre a personalidade 

psicopática.  

 

Método 

 

Esta pesquisa caracterizou-se como sendo de natureza quantitativa e delineamento 

transversal, de caráter descritivo e correlacional. 

 

Amostra 

 

A amostra total da pesquisa foi composta por 244 adolescentes masculinos em 

conflito com a lei. Todos os participantes foram entrevistados enquanto estavam internados 

em uma unidade da Fundação de Assistência Socioeducativa do Rio Grande do Sul 

(FASE/RS) da Região Metropolitana de Porto Alegre/RS, cumprindo medida 

socioeducativa de privação de liberdade ou internação provisória, conforme preconiza a 

legislação brasileira (Brasil, 1990). Os dados foram coletados durante o período de 2008 a 

2010 pelos pesquisadores e colaboradores que integram o grupo de pesquisa Avaliação e 

Intervenção em Saúde Mental do PPGP/PUCRS. 

 

Critérios de inclusão utilizados 

 Idade entre 12 e 19 anos; 

 Estar cumprindo medida socioeducativa de privação de liberdade ou estar 

em internação provisória na FASE; 

 Concordar voluntariamente em participar da pesquisa. 

 

Critérios de exclusão utilizados 

 Sinais/sintomas de quadros psicóticos ativos, retardo mental ou deficiência 

auditiva, clinicamente detectados ou descritos nos prontuários. 
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 Recusar-se a concluir a aplicação dos instrumentos, em qualquer etapa do 

processo. 

 

Instrumentos 

 

Inventário de Psicopatia de Hare: Versão Jovens (PCL:YV; Gauer, Vasconcellos, & 

Werlang, 2006): Consiste em um guia de entrevista, além do manual técnico e um 

formulário de preenchimento rápido, composto por 20 itens que investigam aspectos 

afetivos, interpessoais e estilo de vida, já traduzido para o português do Brasil. Os estudos 

brasileiros, embora incipientes, indicam confiabilidade interavaliadores satisfatória para o 

PCL:YV (Ronchetti et al., 2010). O instrumento é pontuado tendo em vista o 

funcionamento usual do adolescente desde a infância tardia/início da adolescência com 

exceção de um item que considera também o funcionamento anterior à primeira década de 

vida. Ou seja, não tem como foco apenas o funcionamento atual, mas sim o modo mais 

característico do sujeito (Forth et al., 2003). Cada item é pontuado em uma graduação de 

três pontos: zero (0) quando o item não se aplica ao adolescente porque as características 

não estão presentes, ou se apresentam no seu oposto, ou são inconsistentes com a intenção 

do item; um (1) quando o item se aplica parcialmente, mas não no grau requerido para um 

escore maior; ou quando há incerteza sobre a aplicação do item, ou há conflitos entre as 

fontes de informação que não podem ser solucionadas em favor de 0 ou 2; dois (2) quando 

item se aplica perfeitamente. Excepcionalmente, quando não há informações suficientes 

para pontuar um item a pontuação do mesmo pode ser omitida, mas as omissões nunca 

poderão exceder a cinco itens do total dos vinte. Nesse caso, para a obtenção da pontuação 

total é feito um cálculo adicional com base em tabela específica conforme o número de 

itens com pontuação omitida (Forth et al., 2003). O escore total também pode ser calculado 

com as pontuações provenientes dos escores fatoriais, no caso dos estudos acerca dos 

mesmos estarem disponíveis para o contexto da amostra, como é oferecido no Formulário 

rápido da versão original. 

 Medida Interpessoal de Psicopatia (IM-P; Vasconcellos, Davoglio, Ronchetti, & 

Gauer, 2008): Consiste em uma escala de 21 itens, projetados para avaliar uma variedade 

de interações interpessoais e comportamentos não verbais, durante uma entrevista com o 

participante. A entrevista individual e semiestruturada utilizada para a coleta de dados para 

o PCL-YV foi a que embasou também a pontuação da IM-P. Durante essa entrevista o 
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pesquisador-observador pontuou “às cegas” a IM-P, isto é, sem conhecimento prévio de 

resultados dos outros instrumentos, estes pontuados pelo pesquisador-entrevistador. 

Para cada um dos vinte e um itens, o avaliador estima o número de vezes que a 

interação ou comportamento de interesse ocorreu durante a entrevista, considerando a 

consistência e intensidade com que se apresentam. Depois decide a pontuação do item 

marcando o que melhor descreve a atitude ou interação interpessoal entre o indivíduo e 

entrevistador: (0) não se aplica: quando o sentimento ou reação nunca ocorreu ou de 

maneira alguma era típica durante a interação; (1) aplica-se em parte: quando o sentimento 

ou reação era evidente até certo ponto ou raramente era apresentado; (2) aplica-se bem: 

quando o sentimento ou reação estava presente de modo significativo ou frequentemente 

apresentado durante sua interação; (3) aplica-se completamente: quando o sentimento ou 

reação era claramente evidente, apresentado de forma consistente e frequente. O escore 

total é obtido pela soma simples da pontuação de cada item. A IM-P já foi aplicada em 

amostras brasileiras jovens, em associação ao PCL:YV, revelando propriedades 

psicométricas de confiabilidade interavaliadores satisfatórias (Davoglio et al., 2011). 

 

Procedimentos para Coleta dos Dados  

 

Para a realização dos estudos que deram origem aos dados utilizados nesta 

pesquisa, antes de iniciar a coleta, os instrumentos foram traduzidos/adaptados para o 

português do Brasil, seguindo os procedimentos científicos recomendados (Ronchetti et al., 

2010; Davoglio et al., 2011). Além disso, todos os pesquisadores envolvidos na pesquisa 

foram treinados por um dos autores do PCL:YV trazido ao Brasil para este fim . De acordo 

com as recomendações do manual técnico, neste treinamento os pesquisadores receberam 

informações e praticaram atividades com o objetivo de conhecer o construto, aplicar a 

entrevista semiestruturada, manusear a escala e pontuar os itens, identificando possíveis 

dificuldades e incoerências. Além disso, testes piloto com as versões traduzidas das 

escalas, em condições idêntica às reproduzidas na pesquisa, também foram realizadas antes 

da coleta que subsidiou os dados deste estudo. 

O contato com os adolescentes em medida socioeducativa ocorreu nas 

dependências da unidade da FASE, seguindo o protocolo de visitas previamente 

combinado e autorizado com a Instituição. O adolescente foi convidado a participar da 

pesquisa, tomando conhecimento dos procedimentos, instrumentos, implicações e aspectos 
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éticos. Os instrumentos da pesquisa foram aplicados apenas nos adolescentes que 

atenderam aos critérios de inclusão e que concordaram em participar, assinando termo de 

consentimento livre e esclarecido. 

O PCL:YV foi preenchido a partir de uma entrevista individual e informações 

colaterais a respeito aspectos não conclusivos durante a entrevista (obtidas, no caso, com 

os monitores institucionais, equipe técnica ou prontuários), visando à cobertura sistemática 

dos conteúdos relevantes para o construto da psicopatia. A entrevista seguiu um roteiro 

semiestruturado recomendado pelos autores da escala, abordando as rotinas e hábitos 

cotidianos, o ajustamento escolar, a história laboral, saúde, histórico clínico/psiquiátrico, 

vida familiar, relacionamentos sexuais e interpessoais, consumo de substâncias, atitudes 

consigo mesmo e com os demais, comportamentos antissociais e transgressores atuais e 

pregressos. Além disso, quando para a pontuação dos dois instrumentos, o PCL:YV e a 

IM-P, a entrevista individual foi realizada em duplas de pesquisadores, um no papel de 

entrevistador, pontuando apenas o PCL:YV e outro no papel de observador, pontuando 

apenas a IM-P.  

 

Procedimentos para Análise dos Dados 

 

Diversas análises estatísticas foram realizadas a fim de explorar os dados obtidos, 

de acordo com os objetivos propostos. A validade interna do PCL:YV e da IM-P foi obtida 

por meio das análises fatoriais exploratórias (AFE) e confirmatórias (AFC). 

Adicionalmente, a validade externa foi apurada através de análises de correlação. O 

suporte técnico para essas análises foi realizado pelo Núcleo de Assessoria Estatística 

(NAE) do Departamento de Estatística do Instituto de Matemática da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul (UFRGS).  

O banco de dados recebeu tratamento estatístico preliminar a fim de ajustar 

eventuais itens ausentes/omitidos, tendo-se optado pela exclusão dos participantes com 

omissões na pontuação de qualquer dos itens das escalas. Seguindo as análises originais 

realizadas pelos autores (Forth et al., 2003), as AFEs do PCL:YV utilizaram a técnica de 

eixo principal (Principal Axis Factorial – PAF) e rotação PROMAX. Para a IM-P, foi 

replicado o estudo de AFE disponível (Vitacco & Kosson, 2010), o qual utilizou a análise 

de componentes principais, PCA, com rotação VARIMAX retendo os itens com carga 
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acima de 0,35. Foi utilizado para realizar as AFEs o software SPSS (Statistical Package for 

the Social Sciences). 

Os modelos para as AFCs foram especificados de acordo com a literatura atual e 

as análises realizadas por meio do programa de modelagem Mplus, 6.1 (Muthén & 

Muthén, 2007), o qual vem sendo utilizado na maioria dos estudos internacionais das 

escalas Hare com amostras adolescentes (Forth et al., 2003; Salekin, Neumann, Leistico, & 

Zalot, 2004), amostras psiquiátricas adultas (Vitacco, Neumann, & Jackson, 2005), e 

adultos infratores (Vitacco & Kosson, 2010). O programa Mplus se apresenta como ideal 

para testar os modelos compostos por variáveis ordinais e categóricas, pois, utiliza o 

método dos quadrados ponderados para estimação de parâmetros e ajuste do modelo. Uma 

vantagem adicional do Mplus é que ele gera parâmetros no limiar dos itens quando os 

modelos contêm variáveis binárias ou ordinais. Esses parâmetros fornecem informações 

sobre a dificuldade ou a extremidade de cada item, enquanto que cargas fatoriais refletem o 

quão bem os itens são capazes de discriminar o traço latente entre indivíduos (Reise, 

1999). No entanto, no Brasil, comumente, são utilizados outros softwares para AFC, sendo 

a utilização do Mplus uma solução estatística inovadora nesse contexto. O Mplus foi 

adquirido especialmente para o estudo, assim como foi previamente desenvolvido o tutorial 

para sua utilização. 

 

Procedimentos Éticos 

 

O presente projeto foi submetido à Comissão Científica da Faculdade de Psicologia 

da PUCRS (of. 015/2011 – Anexo A). Os estudos prévios que possibilitaram a coleta dos 

dados foram submetidos ao Comitê de Ética em Pesquisa da PUCRS (CEP 454/06; 

of.0934/07_CEP 07/03708; of.527/08_CEP 08/04142 – Anexo B) e à Comissão Científica 

(Anexo C). Esses estudos, portanto, fazem parte do projeto mais amplo sobre traços de 

psicopatia e instrumentos de avaliação já em andamento PPGP/PUCRS desde 2006, 

desenvolvido pelo grupo de pesquisa Avaliação e Intervenção em Saúde Mental, sob a 

coordenação do Prof. Dr. Gabriel José Chittó Gauer. Os projetos já aprovados pelo CEP 

previam a utilização dos dados coletados para estudos de adaptação e validação dos 

instrumentos para a realidade brasileira, como as análises aqui propostas. 

Além disso, a Multi-Health Systems (MHS), detentora dos direitos autorais do 

PCL:YV, também autorizou a utilização do instrumento para fins de pesquisa e validação 

http://psycnet.apa.org/journals/pas/18/2/142.html#c64
http://psycnet.apa.org/journals/pas/18/2/142.html#c64
http://psycnet.apa.org/journals/pas/18/2/142.html#c95
http://psycnet.apa.org/journals/pas/18/2/142.html#c77
http://psycnet.apa.org/journals/pas/18/2/142.html#c77


Instrumentos de avaliação de traços de personalidade psicopática em jovens sul-brasileiros: 
Evidências de Validade 

49 

 

 

no Brasil (Anexo D). Já a IM-P foi concedida, diretamente por um dos autores
1
, ao 

coordenador do grupo de pesquisa da PUCRS para sua utilização em amostras brasileiras. 

Também foram obtidas as autorizações junto aos responsáveis legais para o acesso aos 

adolescentes em medida socioeducativa internos na FASE (Anexo E) antes do início dos 

estudos que originaram os dados utilizados nas AFs.  

Todas as coletas foram conduzidas de modo a interferir o mínimo possível nas 

rotinas institucionais da FASE, adequando-se os horários e frequência dos pesquisadores 

para tal. A participação do adolescente foi voluntária e confidencial, sendo que os dados 

coletados foram manuseados da forma mais sigilosa possível, estritamente pelos 

pesquisadores, preservando-se a confidencialidade das informações individuais. Maiores 

detalhes sobre todos os procedimentos de coleta podem ser obtidos diretamente nos 

estudos que originaram os dados que embasem as análises atuais (Ronchetti et al., 2010; 

Davoglio et al., 2011). 

 

 

                                                 

1
 Prof. Dr. David Kosson, da Rosalind Franklin University, Chicago, IL 
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III – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A validação de instrumentos psicométricos que visam auxiliar o diagnóstico de 

traços de psicopatia é de suma importância para os avanços na pesquisa sobre o 

construto, justificando as análises fatoriais propostas. A diferença substancial entre 

análises fatoriais exploratórias (AFEs) e análises fatoriais confirmatórias (AFCs) é o 

procedimento de solução fatorial adotado. Como demonstrou este estudo, nas AFEs os 

modelos são inferidos livremente, refletindo as peculiaridades que podem estar 

presentes nos dados, nem sempre reproduzíveis em amostras diferentes. Nas AFCs, os 

modelos são especificados com base nos conceitos teóricos e estruturais já 

consolidados, representando uma importante forma de validação de construto para os 

instrumentos, que pode refletir variações transculturais. 

Nesta tese, os instrumentos submetidos às análises fatoriais demonstraram 

validade transcultural, ainda que os estudos não sejam conclusivos e apontem 

discrepâncias em alguns itens. Os resultados fatoriais do PCL:YV evidenciaram que os 

modelos de três e quatro fatores são viáveis com a amostra de adolescentes sul-

brasileiros, embora se encontre uma sutil melhora nos índices de qualidade de ajuste 

para os modelos de três fatores, correlacionados ou hierárquicos. Para a IM-P, o 

propósito de testar o modelo fatorial já desenvolvido oportunizou a sugestão de 

melhoria no modelo, com o acréscimo de um novo fator, o qual representa uma 

possibilidade que deve ser debatida e aprofundada em novos estudos empíricos. 

Contatou-se que as análises fatoriais, longe de serem apenas métodos objetivos, 

são profundamente dependentes das decisões do pesquisador, onde aspectos teóricos e 

conceituais são exigidos, mas também questões éticas se impõem com veemência. 

Muitos estudos de AFC omitem resultados de alguns índices enquanto privilegiam a 

divulgação de outros. Cada índice de qualidade de ajuste fornece informações diferentes 

e a aplicação de múltiplas medidas fornece mais critérios para avaliar a aceitabilidade 

do modelo proposto (Brown, 2006; Lattin et al., 2011). Nesse sentido, o pesquisador 

não pode selecionar índices a serem apresentados, o que levaria a destacar resultados 

favoráveis a um modelo em questão. Além disso, ajustar um modelo excluindo variáveis 

é uma medida extrema, que pode colocar em risco a capacidade de generalização da 
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solução fatorial encontrada, como também produzir reducionismos na compreensão do 

construto. 

Acompanhando a literatura atual o que se evidenciou, de fato, é que há muitas 

opções fatorais para as Escalas Hare e poucas diretrizes solidamente sustentadas em 

aspectos metodológicos e estatísticos precisos. Um problema oriundo dessa diversidade 

metodológica é que muitas alterações vem sendo propostas sobre as bases estruturais 

dos modelos, repercutindo em aspectos conceituais. Percebeu-se, com frequência maior 

que a desejável, confusões ou pouco discernimento acerca das nuances implicadas em 

cada modelagem estatística subjacente ao modelo, podendo levar pesquisadores a 

generalizações ou conclusões precipitadas e, muitas vezes, equivocadas.  

Por exemplo, que os modelos de três e quatro fatores hierárquicos e 

correlacionados podem não evidenciar grandes diferenças em termos de resultado 

estatístico, per se, nas análises fatoriais, o que vem sendo confirmado em estudos como 

esta tese, é fato. Isso é bastante relevante quando as análises são solidamente embasadas 

em pressupostos metodológicos. Porém, isso não significa que essas diferenças 

estatisticamente pouco expressivas nos índices de ajuste de qualidade do modelo, não 

impliquem em grandes diferenças do ponto de vista conceitual, repercutindo 

diretamente sobre questões etiológicas e clínicas.  

Ou seja, há discussões que estão além do que os métodos estatísticos ou de que 

instrumentos específicos podem elucidar, ainda que estes ofereçam informações 

relevantes, reconduzindo o debate acerca das diferenças fatorais também para o campo 

teórico/conceitual, demando por sua vinculação ao entendimento qualitativo e 

psicodinâmico. Nesse sentido, instrumentos como a IM-P são relevantes ao se focarem 

sobre elementos que se voltam para as manifestações sociais comuns da personalidade 

psicopática, afastando-a do campo “criminalizável”. Além disso, a pesquisa sobre 

questões etiológicas diversas, que abarcam desde fatores neuropsíquicos até relacionais, 

vem ganhando expressão e respeito no campo da psicopatia, o que deve ser incorporado 

ao conhecimento já existente. 

É também relevante salientar que há poucas informações acerca do acesso ao 

treinamento formal, dos pesquisadores em geral, para a aplicação das escalas Hare nos 

estudos que subsidiam as análises estatísticas. Sabe-se que o treinamento é um pré-

requisito para a confiabilidade de instrumentos de avaliação psicológica, que pode ter 

impacto sobre a pontuação dos itens e sobre as inferências realizadas a partir dessas 
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pontuações. Uma vantagem dos estudos que embasarem esta tese é que todas as coletas 

seguiram o padrão recomendado pelo manual técnico, sendo as entrevistas realizadas 

por pesquisadores qualificados e treinados para a utilização dos instrumentos. 

Especificamente em relação ao PCL:YV, como já enfatizaram os autores da escala 

(Forth et al., 2003), é fundamental a consideração aos critérios formais de definição de 

cada item para que sejam pontuados com adequação. Já a IM-P, embora tenha critérios 

menos rigorosos para o preenchimento, também demanda pela clara observação do que 

é a abrangência e o contexto exigido em cada item. 

Embora existam estudos isolados para avaliar a estrutura fatorial das Escalas 

Hare, ainda é escassa a literatura com estudos integrados, especialmente, com o 

PCL:YV. Esta pesquisa representou o esforço para o avanço no desenvolvimento de 

metodologias sistemáticas e úteis para a investigação dos aspectos implícitos ou 

subjacentes à personalidade psicopática. Apesar da amostra apresentada ser restrita à 

região sul do Brasil e das limitações ao acesso às populações em que os instrumentos 

podem ser testados, cabe salientar que a coleta final deste estudo envolveu quatro vezes 

o número de adolescentes que uma unidade da FASE comporta em condições normais 

(60). Nisso, evidenciou-se a disponibilidade dos pesquisadores em não colocar o 

pragmatismo das coletas acima dos cuidados metodológicos. 

Por outro lado, é certo que a pesquisa científica em ambientes forenses demanda 

não apenas por cuidados metodológicos típicos, mas também pela consciência de que 

seus resultados podem ter impacto muito maior do que pode ser previsto pelos 

pesquisadores. Desse modo, é imprescindível que os resultados oriundos desses estudos 

não sejam reduzidos a informações pontuais, desconectadas de todo o cenário em que se 

insere a psicopatia na atualidade (ver Davoglio, 2012). Assim, recomenda-se fortemente 

que a amostra deste estudo, composta por um grupo específico de jovens em conflito 

com a lei, seja encarada apenas como uma subamostra da população adolescente 

acessível à pesquisa e, de modo algum, como a população alvo a quem medidas de 

avaliação de traços de psicopatia se restringem.  

Por fim, a recomendação que se impõe é para que nenhuma outra utilização seja 

dada a esses instrumentos, o PCL:YV e a IM-P, que não a avaliação com fins 

preventivos, beneficiando a identificação precoce de traços e sintomas ainda em 

construção, fomentando intervenções e políticas de saúde e justiça que sejam de fato 

eficazes e respeitosas à dignidade e ao desenvolvimento dos jovens. Esses são 
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instrumentos impossíveis de serem consideradas isoladamente, devendo ser utilizados 

como parte de um protocolo de avaliação psicológica e psicossocial mais abrangente e 

eticamente estruturado. 
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Anexo A 

Aprovação do projeto de doutorado pela comissão científica do PPGP/PUCRS 
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Anexo B 

Aprovações do Comitê de Ética em Pesquisa da PUCRS 
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Anexo C 

Aprovações da Comissão Científica do PPGP/PUCRS para os estudos prévios que 

forneceram os dados 
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Anexo D 

Autorização da MHS para o uso do PCL:YV 
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